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RESUMO
O objetivo do presente estudo é analisar como a educação em grupo pode contribuir para o aprendizado em saúde, com
foco na prevenção do câncer de colo de útero. Trata-se de um estudo prospectivo de intervenção, do tipo caso controle,
de abordagem quali-quantitativa. Será realizado com mulheres entre 25 a 64 anos que trabalham em uma instituição de
ensino superior, que não tenham realizado preventivo de câncer de colo de útero há mais de 2 anos. O estudo avaliará o
grau  de  letramento  funcional  em  saúde/câncer  do  colo  do  útero,  bem como  a  interferência  do  conhecimento  no
autocuidado e atendimento, considerando as intervenções sendo ou não eficazes para o ato de empoderar-se. Para isso
será aplicado um questionário que avaliará dados socieconômicos, socioculturais, conhecimento em saúde e obstáculos
encontrados para adesão do programa de rastreio das leões de câncer de colo de útero. Será feita uma avaliação e
interpretação dos dados e mediante isso intervenções em educação serão elaboradas e aplicadas utilizando o método
de  aprendizado  em  grupo.  Posteriormente  será  aplicado  novamente  o  questionário,  e  analisado  as  significativas
melhoras. Espera-se com esse estudo sistematizar e implantar estratégias para sanar eventuais barreiras que impeçam
as mulheres de terem melhores condições de saúde. Acreditamos que os dados de nosso estudo possam contribuir para
o fortalecimento dos programas de saúde vigentes, bem como facilitar o processo de Letramento Funcional em Saúde e
empoderamento das mulheres, quanto à importância da prevenção, rastreamento e diagnóstico precoce do câncer de
colo de útero. 

PALAVRAS-CHAVE: Educação em saúde; Grupos em saúde; Letramento funcional em saúde. 

1 INTRODUÇÃO

O câncer do colo do útero ocorre em todo o mundo, mas as maiores taxas de incidência
ocorrem nos países em desenvolvimento (WHO, 2016).  Na região sul,  o câncer de colo uterino
ocupa a quarta posição de prevalência entre os outros cânceres (INCA, 2016).

O principal método e o mais amplamente utilizado para rastreamento de câncer do colo do
útero é o exame de Papanicolau para detecção das lesões precursoras. Segundo a Organização
Mundial de Saúde (OMS), com uma cobertura da população alvo de no mínimo 80% e a garantia de
diagnóstico e tratamento adequados dos casos alterados, é possível reduzir em média 60% a 90%
da  incidência  de  câncer  invasivo  de  cérvix  na  população  (WHO,  2016).  Segundo  as  diretrizes
brasileiras, o exame de Papanicolau deve ser disponibilizado às mulheres com vida sexual ativa,
prioritariamente àquelas da faixa etária de 25 a 64 anos, definida como a população-alvo. Em 2012,
9 em cada 10 mulheres que morreram por câncer de colo do útero viviam em países de média e
baixa renda (WHO, 2016). Isto se deve a relativa falta de prevenção, rastreamento, tratamento e
igualdade de acesso. 

O Letramento Funcional em Saúde (LFS) é a capacidade cognitiva de entender, interpretar e
aplicar  informações  escritas  ou  faladas  sobre  saúde,  de  forma  que,  em  termos  práticos,  por
exemplo, uma pessoa com nível de letramento satisfatório teria melhor condição de saúde do que
um indivíduo  com  nível  de  letramento  limitado  (PASSAMAI  et  al.,  2012).  Na  população  norte-
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americana, nove em cada dez adultos manifestam falta de competência necessária para gerir  a
própria saúde e prevenir doenças (IOM, 2009). Estudos desenvolvidos pela WHCA (2010) mostram
que, no Reino Unido, nos Estados Unidos, na Austrália e no Canadá, de 20% a 50% da população
têm baixa competência em LFS, o que pode comprometer o estado da saúde individual e coletiva
(WHCA, 2010; ISHIKAWA; YANO, 2008). No Brasil, não se têm pesquisas de amplitude nacional
que possam evidenciar o grau de LFS, bem como se este fenômeno pode estar afetando, de alguma
forma, o resultado da saúde da população brasileira.

No Brasil há dois sentidos de empoderamento mais empregados: um se refere ao processo
de  mobilizações  e  práticas  que  objetivam  promover  e  impulsionar  grupos  e  comunidades  na
melhoria  de  suas condições de vida,  aumentando sua autonomia;  e  o  outro  se  refere  a  ações
destinadas a promover a integração dos excluídos, carentes e demandatários de bens elementares
à sobrevivência (GOHN, 2004). De acordo com o primeiro sentido, empoderamento é algo que não
pode ser fornecido ou realizado. No entanto medidas informativas, educativas e reflexivas podem
atuar no processo de empoderar a si mesmo. 

Grupos operativos vêm sendo utilizados em diversas áreas da saúde no Sistema Único de
Saúde  (SUS),  principalmente  na  Atenção  Primária,  na  qual,  possuem  uma  prática  coletiva  de
problematização e discussão, gerando um processo de aprendizagem crescente. Seus benefícios
são uma maior otimização do trabalho, com a diminuição das consultas individuais,  participação
ativa do indivíduo no processo educativo e envolvimento da equipe de profissionais com o paciente
(MENEZES; AVELINO, 2016).

Com base em todas as pesquisas e dados apresentados, o presente estudo tem por objetivos
analisar como a educação em grupo pode contribuir para o aprendizado em saúde, avaliar o grau de
letramento funcional em saúde/câncer do colo do útero das entrevistadas, bem como investigar a
interferência do conhecimento no autocuidado e atendimento, considerando as intervenções sendo
ou não eficazes para o ato de empoderar-se.

Acredita-se que o estudo possa auxiliar na sistematização e implantação de novas estratégias
de  saúde  a  fim  de  sanar  eventuais  barreiras  que  impeçam  as  mulheres  de  terem  melhores
condições de saúde. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo prospectivo de intervenção, do tipo caso controle, de abordagem quali-
quantitativa. As participantes da pesquisa serão mulheres com idade entre 25 a 64 anos, que não
possuam  ensino  superior  completo  e  que  trabalham  em  uma  instituição  de  ensino  superior,
localizada  na  cidade  de  Maringá,  Paraná,  Brasil.  Serão  incluídas  as  mulheres  que  não  tenham
realizado o exame preventivo por, pelo menos, 02 (dois) anos, e que não tenham histórico de câncer
de colo do útero. Estes critérios assim foram selecionados, pois desta forma será possível avaliar a
não adesão aos programas de promoção à saúde. 

A  pesquisa  contará  com  07  (sete)  momentos,  divididos  didaticamente:  a)  elaboração  de
questionário (um instrumento semiestruturado, contendo questões qualitativas e quantitativas, que
avaliarão dados socieconômicos, socioculturais, conhecimento em saúde e obstáculos encontrados
para  adesão  do programa de promoção a  saúde;  b)  aplicação  do  questionário;  c)  correlação e
tabulação dos dados obtidos; d) desenvolvimento de meios para educação em saúde; e) intervenção
e educação em saúde; f) aplicação de questionário; g) correlação e tabulação dos dados obtidos.

3 RESULTADOS ESPERADOS
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Por meio do presente estudo espera-se contribuir para o fortalecimento dos programas de
saúde  vigentes,  bem  como  facilitar  o  processo  de  Letramento  Funcional  em  Saúde  e
empoderamento das mulheres participantes, quanto à importância da prevenção, rastreamento e
diagnóstico  precoce  do  câncer  do  colo  do  útero.  Espera-se,  também,  identificar  as  principais
barreiras encontradas pelas mulheres para a adesão aos projetos de promoção à saúde, bem como
a importância de grupos pequenos de debates para o conhecimento em saúde.
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